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Appproxirna-se a lucta das can- ficiaJato da «irnpren sa arnarella> r
did uras, A imprensa agita-se hade lançar, aos quatro ventos,
ante a futura successão presi- as candidaturas governarnentaes,
dencial. Brevemente a Nação, ha officializadas.Director: AURINO SOARES - Redacção e Gfficinas Ó Rua Conselheiro Mafra n,' 43 fi 'rnuito ludibriada, ha de as- O povo, deshabituado ás ur-

I' TenlrC,�2h208ne I 'JOI·n"1·11e, d I Caixa Posta(' NUMERO'mo sist�r ao espectaculo da enthroni- nas, ha de assistir, p.asmo de
9 e Dczêrnbro de 192'J nr. 88

,

.,
zaçao do I�OVO g<;r�erno, Den�ro alegria; a nova opera buffa po-

��������������������������������������������������lda, ��U�0,P0Itl� da na�O-iliti� das csucressões govffn�
nalidade brasileira, a successoes

I rnentaes». Os poderes, - auto-

O ti·, fi· Cd·
' governarnentaes, ,operada� sys- matos das suas proprias aspira-I· gr a-·n- O _ln, R (ln 10,1,-, oa· Juvandn pa-

ternaticamente apos ql!�t�lennI9s I ÇÕts individuaes --no Brasil e

lJ liU U I desoladores,
sob adrninistração ] ,

'. '

de podeT�s, ás vezes d�sel1q!-lfli-l' geT�Jment� em todo mundo, r�flec:'

fi"h' ra O progresso brados, sao flagrantes inconfun- t�m se noje dentro ?as naCIOI1�

",8 l' ontDill:r -: _'
-

_ .' ". diveis da indisciplina do regi_llJda es, pela honestidade subli-

Hon tem, ma i� o� :,,-enos ás de Jo inli IIIe �a�T�"�l ��!���a;��:ç�o ,'��:��t j "le,
aos seu s acto�

I !

N.

í.-""2 horas da madrugada" Join- joinville, não- ha negar, é
i'

,

, ville foi acordado ao som es- uma cidade predestinada a um II O'elll·grna 'braS
....

lle·tfoO sr; dr. Marinho Lobo, uma espécie de viaducto, com tridulo das cornetas,

d M
' -, futuro grandiosissimo.!

.

-

'

pre,claro �Llpennten, ente u- p�SSel? �aca�amízado e iI1�- De longe, avistavam- se os E-ln curto lapso de tempo,
",

'

niclpar, nao descuidando do mmacao identica a da Ave�I-' clarões do incendio, que ir- transformou-se radicalmente Por, AVELINO DE CARVALHO'
aformoseamento da nossa ci- da Hercilio Luz, de Floria- rompera, com impetuosidade, de simples colonia que era, ,(Contil;uação) ,I d,inheiros da Nação em benefi-
dade, vae pouco a pouco, nopolis. '- no armazem da firma Oer- em uma «urb- grande de t-:I0s somos reos da no�sa 111- no ?? _povo, sU,�vlsando-lhe os

com' o seu fino talento de O h I' t sori Meneze & C" - sit a'
-

-' , I.' ,
,

'
cuna e soffremos o castigo do sacrifícios e estimulando-lhe as

administrador clarividente, rea-
novo ernpre ene unen o

,-

I ,�. Ig.. _, a feitiO", mooei no, aprazível e
,110SS0 desacerto politico, Entre- energias, ,será urna obra 'd'arte, da qual rua do Principe.: encantador.'

I
tanto, o crimin-oso póde em qual- Ne nosso paiz só o Estado-'I'sando as velhas- aspirações d M 'h L -b' Or nde acrglomeraça-o de' o sr, r, ann o o o, -ven-

. a
D ," Criou o seu .comrnercio quer tempo regenerar-se rrna de São Paulo cornprehendeu e

da população desta «urb». do-a realisada, não
-

poderá gente" estacionava á �itada movimentou-o deu-lhe vida '(tz q e o sentimento moral nã I póz ernpr -tica â politica de viação
-

A proe�inencia de. palpi- deixar -de sentir-se ufanG, --,- rua, em frente ao predio em intensa interior e exterior _ 'esteja nelle de �odo obliterado, rendilhando-o ,d� estradas de
( nte assumpto tratado e dis- , , ,

iust chamm :t:orm do
' _;., O que a Naçao espera dos ferro e rodoviárias, e os resul-a

,
" porque nada e mais JUS o as, � an uma appare,cendo, ent�o, corno o politicas do Brasil �, a mudan a adoc estão ahi patentes s=mcutIdo ultlmament� no Con- quê o sentimento exacto do lllassa compacta, empano commercial de Santa de rumo na directriz administra- êontestação : é sem Iavõr, São

gresso Representativo 90, ES-I proprio esforço,· _' Os bombeiros, aos primei- Catharina, tiva deste collosso ; que 2S .rnu- Paulo, o Estado leader do B asi!.
lado, p�o sr. dr: Ma;mho; E o esforço é a victoria l ro� alardes, ,nã� se fizeram .Em resumo:

_ queremos di- 'nic��alidades,� os Estado,s da I Ef!! :n?sso Estado os unicos
Lobo, nao determinou o afas-, A snirit I id d esgerar; mas, infelizmente, era zer que Joinville vae .adianta- União num esforço conjugado mUlllclpl,OS, que possuem os

lamento de sua acurada at- i o esplfl o esc areci o o sr-
tarde' as labareda 'á f nh m d

' id . procurem empregar o melhor Je I seus teritoríos cortados por es-
.:' . rI:d dr Marinho Loho outras ne-' s 1 I a tssima crescen o sempre, seus esforços no avanço aos 1 tradas de rodagens são Blume-lençao em CUI .ar o nosso 'cessidades que "Se 'fazem pre- quasi destruido a casa toda. graças á boa orientação, que sertões, abrindo estradas de fer-' nau, que em 1922 tinha 2.400

Progresso que .rnesmo. com, '-, O pr J'UI'ZO fo')'. I Ih dã t
-

d d I' d' kll t d t d J
'

",' ',.. 'd cIsas ao nosso _pêr�metrour- ,_e _ '"
la ,agumas �: ao unse ouros,empro- f;0 e e ro agem, Igan ° os omeros e esra as, e om-

sacnflclo ena.me, tem SI o
b' ;;_

Ih' r

t
' i'

d restncçoes fOI total O que
I

velto de todos Estados e os municipios entre ville pue conta actualmeITle mil
o t t d todo's aquel- ano, nao- .. e eem passa o ?,' .,' I ,-

.
,

I"tt I
'

t I d k'l tcons a a o por '

, d' b'd
'" os bombeIros fizeram fOI por A proposlto (e segundo Sl,"'() Iara e o «111 er an » e e pouCQS I omen ros compare-se

, 's'ltam
.

- espcrce I as; assIm e que" '" J, I· , ver-se-á surgir"' então a recom- agora o progresso ,dos outroses que -nos, VI
�"

_
:foi inid,ado tatnbem o -fecha- mela de Jactos ?'agua, Is?l�rl nôs con�ta) informamos aos

Ac;.!ualmente_ p�ra co�me. t d, 11 t <:d S _
a «Casa do Aço». A ,poliCia nossos leItores dequevae ser

pensa f�tura é guindar o Brasil,mul1icipios _que não 110ss,uem

rar O 75. anmversano da .men o
, �: va ,�a" a ru�. an

_ I _ I d
", , ',no pr:imeiro plano de Nação da

I e�tradas como ,os dois acil�amo
_

'

" ta Catlíanna, que -a afelavam. compa,receu -�o oca o SI,AlS- c:lad�, nesta CIdade uma agen- Amenca do Sul. I Citados e ver-se-a a -enorme dlf�
runda.ça? de J01�Vlll�,. o �r. "_ ' troo Ainda sao désconhecldas Cla flhal do « Banco Peloten-

-

Fa'ça-se, 'porem, politica cons- ferença, aítestando o que todo °

'dr, Mannho, Lobo nao qUlz •
A adml�lstraçao do e�l- as causas do incendio,

, s�», assim como· tambem tructora, aproveito-se com via- mundo s,abe, mas que os nossos

que0oess� data passase, sem n�:1h; supermtende,nte de J�Jn- O predio, de propriedade uma: outra do «Banco Fran- ção ferrea a que já possuimos, dirigentes não querem compre-,
d d ff se um vllle o q'I::11 sera succedldo ' saneando-i da pol�ticagem cles- he��er: que' a viação é a unica

que a Çl :1 e s� re:;s" ' 'T do. sr. Carlos Schneider(' es� cez e Italiano' -

para a Ame- marqlisadôra, CompIle-se as corn- polItIca ,que 110'S ha de salvar,
�rande melhoramentoi _assIm e� Noyembro do ann? pro- tava no seguro, assim�como rica do Sub. ': . panhias

-

ferroviarias a servirem Os exe!11plos não necessita­
e,que � velho morro da Ma- xlm� vtndouro� -, sera sem- as mercadorías sinistradas. Ora, isso é um ponto de de estimulo ao progressõ das mos, ir proclfrar, em outra par­
lnz esta, sendo e�cavado, pa-, pro ,�;.>on�ada como �m es- A policia cont,inúa proce- rrande iriteresse capital para zonas. que percorrem em vez de I te fora d; n?s, te�ol-os em nos-

ra depOIS ser, ah" constrUld,o forço obstmado e perslstente;i. dendo averiguações
'"

, t I' ollte- se to_tn�rem. factoras de r�t:oces- s� casa e so segull-os; depende
,

- -

" 6
- ,',

. -"' nQS ,".e, se, a cou�a, ,ac S?, Es:mga o governo. os para- sornento _de esf?rç,o, boa vonta-
, t' IP?lICla,o 14 s,e e praç'lscabate-,

_
.

'cer, JOlnvtlle lucrara Imme,n- sItas de to.dos,o,s ma�lz�� agar-Ide � acçao côntmua,

0_, voto secre O rJ,a�le" C'),t t, '

... O resultado" das' eleições sJamen!e, -, podendo exp�ndlr- l'�d?s, as admJl1lstruço�s ferro- DIsse alguem _9ue neste ,ai�
_=--

. L ,tivera il p:esentes ao local,
,

'

,

-

( , " se maIS, mnia, o que nos le- v�aflas.2 q.ue se pr,evalecem das tudo é grande, so o homem e

, ,'" ,I o sr, Bulcão \I i.-lI1na, governador � Flo.nanopolts 8 ,A NotiCIa)
va crer se' a o seu futuro I sltuaçoes para dlffIcultar o com- pequ�no, ,

Ja se tem dIto e ré'dlto. do Estado, em exercicio, desem- Contll1uam a chegar os resl1lta-
,

" j,
_

I mercio, deixando, apodrecer o I Afflrmação verdadeira hão ha
quê a, causa do vo,\o se-, bargadorAnthero de Assis, che- dos �as eleições que fôram es- g:randloso, admll,�el sob va-Iproducto'da lavoura e daiódus-,duvida; mas se somos pequenos
ereto e :_;m� das maiS n�- fe de PDlicia,

• ,plendldas, nos ponto� de vIsta. tria, Obrigue o �overno, nos I a- �ulpa não é do paiz é do pro-bres ,do Palz, ora em ,eVI- Os Pliejuizos foram totaes, só conlractós com as Emprezas, 0, pno homem descuidado das
dencla, se conseguindo evitar que ° in-

I
'

t' t ,- transporte rapído das mercado-I suas ,possibilidades;' que des-
Todo o homem_que an- cendio se propagasse aos outros m'P'Or an

.

e rias para· evitar que, como acon-Ilumbrado ante as proporções do
s,�i� 'pela sua �iberdade, que predios visinhos, '_

,

"

_'

_"
, _' ,. •

tece com- unn -n.ossa conhecida, gigante que dorme receia 'acor-,deseje emanCIpar-se 1)10ral Desnecessario é dizer-se que o
_ Se 'ilão ap_odrecem il0S armazens dal-o" E' necessario cntrelanto,

e individualmente, deve to- armazem Gerson estavá no seguro, da Companhia doterioram-se no resoloer o problema se não qui-
mar a peito. esta questão .• - -, fundo de seus vagões, Façam zermos' permanecer 'na rectaguar-
tão altivamente nobre, e O lt

"

A h IId
�,

Ih
· 'os fiscaes fiscalização de verda- da do progresso, avançando a

que realizada,trará 0sseus 'I S u'ra/",naCIOI,la·, con ect a, J'oa -erla ide e não sejam tolhidos 'pelos passo de, kagado; quando em
es�orços os seus m€;lhores i I contractos, conforme nos affir- torno de nós tudo se precipitafructos,

I" t 11
"".

-

-
.

Il1JoU certa vez um" senhor fiscal veloz em demanda do porvir,
E' uma verdade incol1-

I S a Q a 1BmaB S Ai

IFI E.
'

f4�' "q�e as Emprez�s ferroviarias Acordemol-o e mostl:em?s ao
testavel. Uma verdade -

IJ
"

smnf'f/l a sao· um verJadelro' Estado no n-,undo que o medo nao nos

affirmada, em 'grit) uniso- "
. "'" W

'

Estado e os fiscaes não têm-po- acovarda e que a nossa intre-
no, por homens eminentes I

"'"

t.... "

- der sQbre ellas, pidez sobrepuja o nosso tamanho.
da

, "intellec�u�lidade, e da nao O s' ao co n.. (PredlO PalaClo Ho,tel - JOINVILLE) Appliquem-se com criterio os (Continua)
polttteo brasileIra, e CItam-se U 1

���â �i���bO��rv�im;,a��� tenten cnrn' O
Nilo annuncla lrquidação,' - nias quer offerecer á A sl'luara-o pOll·tl·Ga·�eoss;e�n�����te�O!s���r�s ��Fr��

xando a parte outros vul- I I ., � ,." 4
•

sua 'distincta clientella Jl11 gel'al, UÚ1a excellen- ,y ,da da Allemanha na LIga, que
tos' de valor: ' 1 ,u..

te opport\lnidade de adquirir bellos presen-
'

I
. se espera para breve, ella tam-

�e?a�e�in��:��l�;teq,�e���· Pacto. �B Lonarno' � -

tes effectuando durante SU -amer-ICana '����:���ter��o������hO�,em��o,lIberdade mental 1I1dIVI- U O_U

fi
O unlco logar lJara as naçoes

.dual e m�ral juct�rem com
-'

'OS �l·a·S 15 a' 3'1 esta m"BZ 'G'b"
da America, é o que está ádis-

afi�co, com �ehemencia, -: U, .
_

-

,.. ," _' u ' eill ene ra --I
posição dos ,Estados Unido�, do

POIS que o voto secreto e
' , qual esse palz nunca padera ser

llma barreiJa impedindo a
, I privado,.

-
,

Usurpação de bens, que A
O dr, M�!Io. Franco, represen-I' "

peiÍencem legalment� a to- UMA GRANDE VENDA ANNU h COM PREÇOS tante do BlasIl"e� Gen��ra,es-l CEL. MANOEL MAIA
I elos os brasileiros, EXCEPCIONALMENTE REDUZIDOS t�dan:cto a poslçao politica ,da í Florianopo1is(A Noticia)

, , A:menca �o Sul, peralJt,e a ,�Iga, Re lizaram-se as eleiçõesARE\.
.

ÇA-0- AO CEL r f· t d'
.

b t' t das Naçoes, concede a Umted I a
'-�EP

_

" : fazendo para esse Im ex raor marlOs a a lmen os
Press, uma' entrevista importan-I de deputado, na vaga doPEREtRA DE OLIVEIRA

-

em todas ,as mercadorias de seu bellissimo stock tis:.ima sobre a pulitica interna- CGl. SIlva Ramos, sendo
U Florianopolis 8 �A Noticia) -

nacional: eleito com grande concur-
p
m grupo de amIgos do

-
ceI. E' favor V, S. certificar-se dessas verdad�i}qas van -

«O nosso continente é pacifi- rencia O c.eL Manoel Maiaereira de Oliveira, governador tag'ens, fazendo uma visita á, ',ESMERALDA, não N- 'bTd
-

do -Estado -actualmente no . Rio _

co, ao prevemos a pOSSI II a- Resultado conhecido de 19
de Janeiro: vae se reunir, para

' devendo deixar de adqUlI'lr um -bello e ?e de un_:Ia 'guerr,a, po!ém, ,s� a Municipios é (e 4719 vo-
O�ganizar os festejos da sua pro- '" distincto presente�

- mtervençao da Ll!!f-l for s<?l!clta- t N

'

X1tna l'ecepça-o,-
da por qualquer nação, afIm 'de I

o::;,

li;:;:,.__ .

Ma1':c 'e Cuno ., servir de' mediadora, e se ella =,===========
Um grande incêndio des-' Rio - Noticias de Berlim

U b
. ,-

,

t' I'
.

t prec�sasse ��serjlbarcar trepas ou' MiSSa Bm acção da graçast .' R·
annunciam aproxima renun-" ma oa JOI a um O'p lIDO re -0'glO B n prestar auxilIO naval,.essa neces-

'

,

.

,

(l
' ,

)ruIU a casa (iersow 1- cia de Von Hindemburg, ac- , , ,lJ I sidade seria satisfeita pelos ou- Flon�nopol!s 8 - 1<\ NotICIa

beiro Gomes joalheria tual presidente da re[)ublica, tros Estados da Ãmerica Latina, ..
AmIgos, do senador Lauro

sem appellar-se para as forças Muller, mandar:-! reza,r, sabbado,
Camarieri do gabinete allemão; e ac-

N t·' I européas ou 'asiaticas, n� Cathedral :Iesta Cidade, uma

• Jlorianopolis 8 (A Noticia), - crescentam ter os nacionalis-

a' a A PREÇOS: i'�UN _
.' , mIssa em acçao de graças pelo

\Jnl gr d' d' destruIO a tas fel'to uma, declaraça-o dI' - PA A O ,

�I no Interesse da Am�nca seu restabelecimento de saude,
C an e mcen 10-

CA VISTOS Latllla que os Estados UllIdos I
'

!
aSa Gerson, Ríbeiro Gomes e zendo que os tratados de Lo- I d'dI'roalheria Camatiere, ambas, na • a gum Ia eve� occupar o O-I D. PEDRO DE ORLEANS
�a Con elheifo Ma,ra, carnor não os obrigam, I • gar que lhe eS,ta reservad� no I IR'A' A' ·S, PAULOO A «A Allemanha fascista, af- , Consel�o dô. LIga das Naçoes, ,

•
,

� fogo teve InICIO nos r-'. A casa conservar-se-á Não, obstante per,tencerem á l Rio,(A Noticia)-S, A O
i a2ens Gerson propagando-se fir naram, nega ao Relchstag,

It�l11ed,iata(11�'!:te,áJoalheria,amea- ao gabinete e ao' presidente fechada no dia í4 do �iga d�s �ações 19 Esta_dos ,Ia- principe d. Pedro irá á S,
,lldo 'estender-se por todo ,o .

Hindenburg, O direito de dis- � �,I--' corrent para .remar-
tmos-amerlcanos, e!!'ils nao tem, Paulo nesta semana Acom-

�ltarteirão, Dado signal de alar" .... 1 d- t
ao men03, um logar permanente-III

'

'''e pôr' do seu territorio, da 'sua éação comp eta e 0- no Conselho; entretanto, a Euro� pan:� -o-a a sua exma.

�i'nist���P:;:���� ��ta:h��1 �� honra e do seu futuro»; do stock, e reabrirá no dia 15 do corrente. I pa, com 26 Est�dos representa famIlla.

------�-------
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Saboneteiras economicas Kanitz,. F E E R E' • A alevria das crean ., !1'f
I

' lf1li LJ • II • Sa, oneres para a� mesmas e outras • fi + ,b, ça e a �
, I'· Carbonalo de ammonia inglez • Cura incommodos, de 'senho- • ." RuugeiUii��:�tversos • • Cura-se com as afamaaas' • sande; e a .,aude dellfts é a .:ligadores de �orracha

• P' d trancei
.

Â .....

'II. Saccos de borracha pará' gl;!o e • ras, regras irregulares e
,

.'. QSLo�õ:�r��e��I;:���r��t�n�:i��snaes ... Cápsulas Arítí-seeonicas y Lombrigueira Minancora I
.

ag'ua �uente ., • � • Perfumarias finas
b

,. • A'
'

,
II

I Se-ingas de Jacto continuo &, �el11orrhoides. À Pastas dentrificas diversas ,�'. Minancora". •
chá-se em, toda parte e na l1

Bieos crystal e chupetas VI .' .

" Receb.eu a .
.,

. .

'

_ �l,
• =

'I
Recebeu a • Pharrnacia Mlnancora, • PHARM <\CI <\

-

MINANCOHA • Pharrnacia Mmancora. • PHARMACIA MINANCORA �
I PHARMAClA MINANCORA A A' Ir f

A .4.' !!l
.................��.R.&�m••B.mmpanm�••••DD.�•• la.II.I•••• I•••1••••••��... '.�.�...,....�.a�m.......��.�.8&••��.mR.��e•••�......1�
I

1P;.:y,:-� ."�,,�,"_" I
I A alta do· caillbl� rBvoluGlona o CDillillermo de JOlfiville!ll

� �
"'"

�� GRANDE LIQUIDAÇÃG> DE fIM DE ANNO
� ,_1 �

�

I
a "Dila II Il .C��a�o ����� · !a �Ed��:�m���

�
•

Precisando reformar o� stock de nossas mercadorias e approveitar a alta

,I"n Tiede, Sel/botl- & C,'ia,
cãmbia l, resolvemos Q�!.I�l��Sol��l��i�n��l;�osqUe temos em deposito,

U� J '�U� '/ _ ESPECIALIDADE EM SEDAS _

IfSALÃO , ELÉGANTElf

�
(Coiffours de Damas) � IRUA DO PRINCIPE NR. 6��

Especialidade em 'cortes de

I
cabellos para. senhoritas e i�tiiuto para Curas na-I :······

..•••....•••...

·1merunas, I' • Drs
.

ONDULAÇÕES, 'SHAMPOING,

I
turaes'

II
. D..

Applicações de Inecto SÃC? BENTO - E
..
Sta

..
Ca. Marcellmo NogUeIra Jor,

I'I �as,sage�,� com

apparel:Jho" Director - Proprietario : e
eléctrico, e seccador I 1

tJ

B1.1.:::=;;;;:;;;;;;;;;;:;;;;;;;;;;;;:;;;;;;;;;;=;;;;;;';;:;;;;;;;;;;;;;; FRANCISCO HENDRIKS I azaro astos 3

H. Douat & Cia..f
' Tra(lamento de to.das q� m�les- ,I Advogados ,IHas menos as contajlosas e ll!iJ lnclllllbel11-se de todos ps servi.

JOINVILLE - I�ua do Principe Nr. 8 operações) ESPECIALIDADE: e Ç03 relativos á sua. profissão nas

Applicação de banhos espe- ! cOlllarcas do' norte d'este Estado

E�portadores de' Herva Malte ciaes contra rheumatismo, poda· i e nas de Curitybanos, Campos
gra e ischias, como tambem ba- líIJ Novos, Cruzeiro, Chapecó, Uniao' I�

com
e

. c{a Victoria e Palmas.
Seccos e Molhados por

nlros na:lural- medicinaes contra I' Escriptorios:
-

I,i- d todas! as ooenças. Banhos de. Rua Prudente de Moraes n. 20.a.aca O luz electrica - Massagem vibra- ! Porto União. � Rua 1.0 de •
- Depositari.Qs da farinha de toria-electrica e duches. Milho; Maio n. 27. Curityba. :

trigo das acreditadas' marcas res effeitós curatorios! - Muitas @S8"8.«tcn!l.tt...e••�••••1
«Lili» e «ClaUdia» da S. A. In- cartas de agradecimento e de
dustrias Matarrazo do Paraná e reconhecimento. Restauranteda polvora marca «Elephante» RESERVAM-SE quartos a

0a S. A.' Fàctory Powder de pedido, para reconvalescentes e

de cacáu, Permimb·'co. veranistas. Rúa Princeza' Izabel n. 21
Chate�m de SOl1zac, Banqueiros da socif'dade de ,�ra informações por carta, ou

Ohenr1'y Brady seauros sobre a vida «A EQUI- verbas, queira dirigir-se ao di-, Diariamente comidas quentes
TATIVA» dos E. U. do' Brasil». rector-proprietario FRANCISCO e frias, gallinhas, peixe etc.Guaraná Chal1lpagne,

.
_ Agentes dos afamados au- HENQRIKS - São Bento. Aos domingos chm rasca-

'

CerYüja' AntarctlCa tomoveis «FIAT»
- Pilsenor, Endereço telegraphico "DOURO" Co- CHOPPS SÓ OURO da a riograndense

digos: A B, C 5a. ed. e Ribeiro da Cervejaria Caíhárinense Chopps a qualquer horaAnfartica Paulista

Ninquem sente mais calor. bebendo O delicloso chopp OURO

Exigir sempre as excellBntos marcas de cerveja ·

I Ouro,�C(arinba.,.fl1orena,
.Ori .Ioa/_muncf)en,
Po .fer nacional,

�

Cutmõacõ
GRANDE .DEPOSI.TO OE- GELO

,
-'

,

-

TELEPHONE 5 SANTA CATHARlNA
II

)JINVILLE,

SERGIO A., NOBREGA'& elA.
AGENTES MARITIMOS E DESPACHOS EM GERAL

'.) AGENTES DE PEREIRA CARNEIRO & C. LTOA
(Cia, Commercio e Navegação)

:k Servida pelos ,:�pores:
«TAQUARV», «jACUHY», «ARACA i Y__,», «f\��ROINh, «PIRAtIY»
«AIRAOUARY» «CORCOVADO;" «uURuPV». «MOSSO_RO»,
«MUCURY», '"PIAUHV», «TATljHY», «IVAHY» «TROTYll,

«CAPIVARY» "T13AOY", «L\SSU,» «JAOUARIBÉ».
e outros co� viagens regulares e extraordinárias.

Em serviço regular de Tratego Mutuo COIII (,AiY\AZON RI VER, para o

porto do RIO e Arnazo I as.

Encarrezarn-se de embarques de madeira e herva para os por­
os do pa� e do extrange'iro.

End. TI.!leg.: «SERGIO» _

- Caixa n. 4�
S�O .í'nmciscO do �ul - San�n Cathannd..

M. LEPPER & elA.
JOINVILLE. - Estado. éle' Santa'Catharina
Endereço telegraphico: «PHOSPHOROS"

Exportação de Madeiras em Grande - escala

'Bebidas
Creme

Gompanhia

R,epresentante Pm G. Vdal
Bicos para garrafas

«CRYSTAL»
P HARMACIA POPULAR

. ,

'

I Linho para vestidos de senhoras, de variasCrepe Georgette phantasia de 28$ por 23$ d.. 20$ corese' 11$ por 8�Crepe Marroquim de 25" por

i
C b

.

"

22$' 17" arn rala '7$ por 5�,;Csepe da China de por .p L' h b 1 20 d I d ')J

Seda Charmeuse (diversas cores) de 42$ por 35$ l� o ra�lco com, te Jargura e 10$()Por 7$5
Palha de seda superior de 15$ por 11$ ,Brim de linho 1,20 de' 30$ por 24$
Pelucia de seda (muito chie) de 60$ por 50$ '. BrÍl,1s dr algodão todos os typos de 24$ até 8$I
T' I' d 10" IJOI' 7.$ Melas ue seda para senhoras desde 4$5 o parnco 1I1es e ... '

e para homens de
'

Opal de varias cores de 8$ por 6$ Linho para lençóes com 2,20 de de larzuraLuizine de. 4$ por 2$8 d d
b

Colchas para casal de 33$ por.27$
I

e,s e 22$ por 18$MOrlm desde 32$000 a peça

CHAPEOS: grande e variado sortimenlo do que ha de mais chie e moderno marca RAMENZONI
preços de verdadeira queima. Chapeos de fe�tro, toalhas guardanapos, camisas, cretones para lençol.en;--------------�-----------------------------

4$

Só nas aéreditadas casas"A Vencedora" e "Dlppe"
Coucurso de eleqancía

rc=::�gg;;m,�� Qual a senhorita mais elegante �nossa liquidação de fim de anne I Nome : d�J�i�'illd, , , .' �
r. 'd b t·· t 'I� Assign'r:ttul'a do votante . J'ufall es

-

a a Imen os . ���
U ,M A V.I S J T A A',

®

II..,.·
!U-�

Elsa Kolbach
• jacy Macedo

Eugenia Kock
[urandy Bastos
Alice Dingee

.)

Marina Macedo
Ruth Lobo
Jenny Stoll
Nair Stamm
Frida Brise
Cora Faraco
Elsa Pabst
Adelia Urban
Alice' Hints
[andyra Rosa
Esther Leal
Olindina Silva
Dagmàr Rosa
America Carvalho
Eladia M!lia
Beatrize Stachon
Martha 'Reimer
Leonor Kock

!
Martha Reimer
Elvira R()senstock
juracy Macedo
Ada Maia
Hedwig Scholz
Oloria Ramos
Mine Xortbein '

�������&GgS
Hotel Central

'

70,
69

f'
54
51
40
40
37
33
31
28
22
J!O
13
11
10
8

Rua Cruzeiro
'

7
6
5
4
3
3
2
2
1
1
i
1
1
1

GLOBO
de

FRANCISCO DUVOISEN & fILHO

Situado no melhor pont.o 9a
oidade, em frente da Estaçao
da Estrada de Ferro.

OptirnQ serviço de mesa

QUARTOS AREJADOS
PORTO UNIÃO

Pra�a H. Luz - Sta. Catha?'!::!

«TINTAS BAYER»
Para tingir pessoalmente qualquer
·Ateeido. PHARMACIA POPULR

Propri�tario:
Francisco Müller

(I--- .

um se·

por EDUARDO VICTORINO

(Continuação)

Nas mãos do assassino I estofado ei com um gesto de
refinada faceirice, tonvidou o

- Foste tornar-te mais pro- Mil-diabos a oliir sentar,se ao la­
vocante para me fazeres cahir do d'ella.
na armadilha ... ora, queira Deus

_ Aqui estará melhor.
ou o Diabo que, com o vi1es

O bandido precipitou-se estou.
buscar lã, não ,\láias tosquiada!'

_ Estã>s linda com esse rou,
vadamerite para junto da rapari­
ga 'cuja belleza, apesar de tudo,pão, - exclamou Fernanda.
(j enfeitiçav3.

- Uma maravilha, - bradou
o Mil-diabos, continuando a co- Com arte, Bertha foi encami-

media da bebedeira. nhando a conversa para o terre-
_ Não exaggerem, - contes- no da vida privada. do Mil-dia·

tou a rapariga com falsa modes- bos, qne se defendia o melhor
t· que podia, sem corntudo ,perder
lai=emanda, que comprehendeu vasa para a's suas declarações
pelos olhares de Bertha a neces- de amor. '

sid-nde de deixai-os sós, excu- - �mor! O sen�0.r es á sem­

sou-se tambem com o. pretexto pre a ,Jurar-me amor, como se o

de trocar vestido e sahiu. seu coraçãÔ não estivesse com­
, Bertha reclinou-se n'um sofá, promettido.

- juro-lhe que não.
- �E se eu soubesse

gredinho seu?
- Meu?
- Sim, certos amores que o

senhor esconde muito bem es­

condidinhos?
- Chegaste ao ponto onde

querias, - pensou elle ,com os

seus botões.
E fingindo surpreza, inquiriL�:
-,- ESEondido?- Que tenho eu

escondido? �
- Certa dama dos seus pen­

samentos.
� Pilheria! Quem lhe contou

esse carapetão? ,

� O meu dedo minimo.
- Esse dedinho é um grande

mentiroso. _

- O senhor é que está fal­
tando éÍ. verdade. Não é o unic0.
Os homens são todos uns

grandes mentç'rosos q1lando se

trata de conquistar a mulher cu­
biçada ... e, como cubiçam to­
das, é um mentir que nunca

mais acaba.
- Não sou co.mo os outros.

50. FasGiculo

Só amo e só cubiço uma: esta
que tenho aqui ao meú lado e

que é má para mim. Má como
oob�

, -

- Agora sou má porque lhe
descobri as manhas.

- Não descobriu nada.
- E' capaz de negar que te�

uma amante escondid,a ahi para
os suburbios?

Não é nos suburbios.
Ah! apanhei·o!
Cahi como um tolo,

murmurou o bandido, fingindo
que a phrase lhe tinha escapado.

-- já vê que eu tinha razão.
- Parece-lhe. E' verdade que

tenho uma mulher escondida,
mas juro·lhe que não é minha
amante ..

- Ora!
- Não é, nem nunca o foi.
,,- Por,.,que a tem guardada a
sete chaves?

- Uma vingança.
- Não.é com essas que me

engana.'
Juro que só amo a senhora.

� E a outra?

� A outra não occupa o meu essa viagem? ta-coração. - Espere-me n'uma das es

- Occupa tanto çQmo eu. ções dos suburbios: Cascadura�
- Não é a m'esma coisa, pa- por exemplo, n'I1:., automovel,

lavr�\ de honra. regressaremos juntos. ,

Palavras! _ E jura que tudo estara
Vou dar-lhe uma prova. acabado com a outra? _

- Vejamos. � Juro!
- Amanhã, isto é, logo mais, _ Vamos v6r se d'esta vez

no primeiro trem vou buscaI-a. fala verdade.
- ·Aonde? e1T1

E' o meu s\..gred0.
- Verá. E que ganho

E se eu quizer sabeI-o? troca?
'. ella,

Não exiJ'a tanto.
- Interesseiro! -- dIsse

h nO
dando-lhe uma palmadin a

E' assirfl que me quer pro-
var o seu amor? rosto. -

V AD'
- E' tão bonita?

"I- ae ver que provo. elxe·
_ Ser-me-a sempre fiélr

me concfuir.
- Fale.

- Juro!
V b I d t'

- Se me mente...
d nO- ou usca -a on e es a e. . . E fingindo certo aban o n�n'uma estação... qual ha de inclinou-se para elle, qu�, tO)11aaIO_ser? .. : - Fingiu pensar e de- b -os c

pois continuou: na Barra do Pi- do-lbe a ca éça� nas ma bei-
rahy tomo o expresso de S. Pau- sas, lhe imp�imiu um lon�o
I h R·

. jo.' . .) 'nhao, que c ega ao lO ao. anOlte-
_ Cuidado, ahi vem )111 ,

cer. Vá esperar-tne. a Barra e lJe- .

�á o que faço da tal ,moça que ttaF, d de facto, elltrava.
tenho tido escondida.

eman a,
- E se eu não quizer fazer (Continúa)
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Jg ii! '. BI\�SILEIROS! ESTA E'_Á �ALA�RA ?V.MBOL'ICA,QUE FORTA�ECE� ENTHUSIASMA :- CONFORTAl I'Sempíe unidos com o o�gulh<? patfiota, defendamos de coração a industriá brasileira! e com vo--: retumb_ante! gritemos aos quatro ventos, tlELLA E INSUPERAYEl I E I?ara t�rdes a con- f&!JI vicçãO da vC'nbd�, pro�els hoje mesmo os alamtdos e saborosos BIS � 0'1 lOS A Y M O R E' que tão. dlglla�nente. representa uma das. lJ. mais salientes partes �: de nossa indústria nacional!
. .'

I I. ',. .1.... l'-JATAL ANNO BO� REI. .

.
.

I . i'I A' venda em todos os estabelecirnentos de prImeira ordem, nesta cidade - éoncesslonanos SILVA MASCARENHAS & CIA. Quitanda 159, RIO de Janelro.-AOENTE EM JOIN- II VILLE: PAU\-'VRO O. VIDAL, - Caixa pos\.al, 19 - Praça Hercilio Luz,8.
. r' iiiL ai��D�5.���§���Hm���m��mB�.5�m�mBa••d......mmmBf�BB�Bm��..:a..a••e*&..m.mm�����""'.M�".B�a....r� �

1 (D� Br.4�����r.4���������rl�rJ"'��� Hamburg�Arnerika-Linie� I':d Umao MBfcannl BraSllmra, S. A. rJ Serviço regular e rapido entre Europa, São Fran-Kozes, avelãs, ameudcas, passas, figos, fzuctas crys- � /Moinho de Trigo "Joinville" � cisco do Sul, Rio Grande Montevidéo e Buenos-Airestalizadas, m.açãs seccas Suitanas, peras seccas Co- r:4 End. teleg.: "SILOS" _ Caixa Postal I Ia � Proximas sahidas de São Francisco do Sul para'inthos, abricote seccos. �
EXIJAM AS NeSSAS AFAMADAS MARCAS: � Rio Grande, Montevidéo e Buenos Aires.I

G�ANDE SORTIMENTO EM: CHOCOLATFS E � P
.

S B' t
'.. vapor BAVERN·

.

II
va or W RTEMBERGPRALINEES FINOS � LJfUZBIr 0, UrprBZa B oaVIS a � va��/\�edRT!E�B��� e� 30 de Julho de 19t6'Doces em calda, nacionaes e extrangelros �. � em 31 de janeiro de 1926 vapor BADEN

QUEIJO DO REINO e PARI\\ESAN. .f:4 �ue são lllcontestavelmsntB as melhoresl ,� vapor BADEN em � de Setembro de 1926

LOUIS NIEMEVER � .

�r"I�t"1IiIF.""Ir.��� em 25 de Fevereiro de 1926 vapor B:c\VERN.

������������.��I'�1IíoJ1lI.J.h.l1bl1aoJ...:I vapor BAVERN. em 26 de Setembro-de 1926Rua 15 de Novembro n. 6 Telephone 175
a lRA'. lU B em 28 de Março de 1925 vapor XVURTTEMBERG!.�.�,IIo-�,...�"'�""'4»�"'�»"'''''''�'''><II>.><li>� ...> ....... <I ..... ,.. ...> • B vapor WURTTEMBERG em 31 de Outubro dê 1926l COMPANHIA "UNIÃO" : L II Q()U IIIDA

< -

O
em ��p�er �bgb�eN1926 em 2 �a.!'i'{ez��b�oE;;:' 1926t SEGUROS -MARITIMOS E TERRESTRES �

.
.

-

.

.

em 3 de Junho de 1926 vapor 'BAVERN� Séde: PORTO ALEGRE • vapor BAVERN
. I em 26 de Dezembro de 1926t Capital 3.000:000$000

_ •-. de Ohapéos para senhoras e. c�ianças 07s d:a����� ��ü��2�11enci'�nados, com installações mo-I Toma qualquer seguro e risco marítimo e contra in-
•. • dernas conforto, dispõem de 10 lugares de Cabina, elas-'cendio. São· agentes nesta praça e no Estado, po- .A' � ()� 1. á 12 de J:)�zflmbfo . ...... Se em camarotes 2 cama, magnifica .ra Class comt dendo eííectuar todas as operações. I II

camarotes de 2 e 4 camas Sala de Refeição, Sala de u-'r M. Lepper & Cia.. l@1h 1
· a · -@j·l1"nse de mar, Salão .de Senhoras, Bibliotheca, Cinema, etc.� �»- »�� > na � ape apla@JOlnvl �

Para passagens e 'mais informações com os agentes
.

S A f1 (1 ofAsBRnICAE Dpf A P [1 L
_

� � I§) t t--o lI" C h � �
I . �as��� fr�����o d� [�fPpel'. :

u' li' .

•
� .u

.

V I� Correspondentes em [oinville: Affonso Lepper & Oia

Movida a electricid de, de 'Raphael Faraco 'Rua �ons�1h�if'� MafrBt 41 . 1··:;;;&1···
..·································:

Exec,lta qualquer pedido de sacoos de papel, com mode- � . i .

�� !
, AC�EI��re;�riI�o�fo�l�eQB��eSu�Rfr�g;;{TE 6' B ]I �� k uI i

�.

" ªRua Jeronymo Coelho n. 11 Caixa Postal, 39 rA �r u� r a -

· ·TOI�VILLE -- SANTA CATHA�INA
'

Y \..
.

� '.'

i Officina Mechanica Autorizadã I'Compan�ia- Hamburqaeza Sul .

·D�m�nlo u·utl\)o.".UI....".d�rb'u·+t�n· ! PEÇAS fORO LEGITIMAS' !
"" "I'" "

.

! Elling & Heinemann IAt.mericana : . Eua Santa Catharina n. 45 (Ponte Grande) I� ab 1. bis 11: D�zemb�r.'1 TELEPHONE 254. :
:........•......................................:

�

-..c�

�alIlburg - Südamerikanische - Dampfs�hifffahrts. " uessllschaft

d '
'

. -

"gentes Maritimos ' DESPACHOS E EXPEDIÇAO�epresentações; Commissões, Consignações C�nta Propria�ettes das Companhias de Navegação; H.�. D ..q. COInflanhla Ha�burg:leza
V
u Amel·ÍCana-H. A . P. O. Hamburg -Amenka Lime e Ul1lted. Amencan Lme

. el1dem passagens de chamada da EUROPA para o BRAZIL
Ellcarregam·_se de embarque de Madt'iras Herva Matte .

..

End .. telgr. .Basilio,) - Caixa Postal 29
'----_o __

Rua Eonselb�iro mafra� 41
. Primeira Liquidação começou-��.�� � .

; C ompanhia Industrial It CommBrGib da : I" BZembpo
.�.

Mafra S A. 1,," Otto
.

Parucke·r· Qy (·I-a·Vi
.Escrjptorjo: Rua Itayopolis.: �II .

� Codigo: Ribeiro - End. tel. «Mercnrio» v

VAPORES MOVIDOS A OlEO COMBUSTIVEL •• MAfRA' S. Catharina •
O uso do oleo combustivel offerece a ITWiOí limpeza para • • A A ,- EAL••

i. Proprietarios das antigas Serrarias Reunidas no ••
'

...

-

, ,:,.
.

. O convez e em consequencia disso os passageiros
.

" d 1 IIAvencal. - Madeiras em gran e esca a. -. ervanao serão 1110lestãdos pelo pó do carvão
. t

. . -

AProximas sahidas de SÃO FRANCISCO DO SUL via e S<Jntos,Rlo •
ma te, generos, comrr!1ssões e cOl1S1gna:oes. �: II d

.

d·"'· d PRE�O'S'
o de Janeiro, para HAMBUROO •• 'II1i><'iI... <If')lo-<Il» ... jo-oilI')lo-'iIiI�<4 ...... ,.�,."I1.<fI ... <1I.>�,..)oo-_."'1I>�l>"'»;<I\I,..<4» � ran Q re ucrao BMs MONTE OUVIA em 18 de Janeiro de 1926 1:@"••""••��•••..8;)•••••••••••••�e•••o••••f)e.aij:

..

u .

�, '.-
,

.

). MONTE 'SARMIENTO em 14 de Fevereiro _(Ie 1926\: SERRARIA BOA. VISTA I VERIfIQ'UE M AS NOSSAS VITRINESMONTE OLiVIA em 31 de Março ele i 926 : .'
. I, MONTE S�RMIENT��m 25 de Abril de 1926 I _ DE--- ! �i�das exposiçõesPROX1MAS SAHIDAS DE SÃO fRÁNC!SCO DO SUL, PARA I JOSÉ S. BADUV - Avencal : �gg�8"'"��������.®2�B3��

, RIO GRANDE, MONTEVIDEO E BUENOS AIRES @ : �� •

. i
Ms MONTE OUVIA em 23 de Dezembro de 1.925 : Endereço felegraphico "BADUY" ; ��. Serr rias Ave lncal ') MONTE SARMIENTO em 20 de Janeiro de 1926 I \ : ��

. ,

'.

'

.

u

\1'

MONTE OLIV'IA em 10 de Março de 1926: Escriptorio:- Rio Negrc : I� Grande emporio de 'madeiras -

MONTE SARMIENTO em 8 de Abril de 1926 fi : . Fabnt:d de cadeiras para todos os fins. Compra de} MONTE OUVIA em 27 de Maio de 1926 I . Exportador de madeiras e· com fabrica de : �� madeiras pelos melhores pn:;ços, com pagamento a vis- Mc� "0s grande$ paquetes "Monte» dispõe âas mais n:o_:lernas in�tallações d.e 3a. II cabos de vassouras : ��'J� ta. Transporte rapido e' facil. 10 vagons propri0s. ft�e,a,se, _com camarotes d 2 e 4 cam�s, 5al� de refe.lç?eeS, .salao?c socleda· I '@ I, .

.

-

, ��e'l sa!:J.o de fumar, salão de escrever, leitura e blbhotheca, radlO-telephone .')•••OG8.""8.e.�®&O"e@)••MNOO.��•••••tD00e.e. �
. BA L THA ZA R SIPPE L ��

,to ofterecendo ao srs. passageil:OS.? maxim,:' conforto. ��I��������r:.d������������� �� _. . _ '.

�
.Para pas$agens e _11'��s�ltl�m�b�Rt�m&ot:J;��t � B�PTISTA- PIGATTO' &._ GIA � �� Grandes Zu�����s�: ���:I:s�ç�r�a:���u�����ecimento. ��-'Sao FranCISco do Sul [.di

. �� C d t d d' e' B �Correspondentes em Joinville: AFfONSO LEPPER Bt Cia � J.
.

.
• r;j ��. • orrespon en e e .IV ISOS ancos

_ _W
___� ......... """'!'"" p;a ESTAÇÃO CANIVETE

.

� ����g,gSlR1��FCH�5S _gg��:=(Rl����
� Endereço telegraphico: SERRA<iEM �

'.

S t
.

r.. -

B s. ANTGrr{ÕiaÊ S�oJOÃO � . ali erre uUlmaraesPA Grande stock de I1Jadeira. - Acceita offerta � fABRICA DE CAIXAS E COMPRADORES DE MA-B����������I�����������rJrJ OEIRAS, PAGANDO OS MELHORES PPEÇOS.

Agua Ther�o· Mtneral Raoio-activa . RU.A. SANTA GATHAR.INA
.

Imperatriz C9.lxaf.o�f�I�O!A me!ho! agua mineral natural
•

.' -I." 111'1111_DeposttarlOs: Jordan, Gerken & Cla.

Serviço regu­
lar e rápido en­
Ire Hamburgo,
Boulogne' sim,
Biibao, La Co­
rufia, Vigo, Rio
de jal"eiro, San­
los, São F raneis·
co, Rio Grande,
Montevídeo e

Buenos Ayres, (-

vice versa.

o

BASiLIO CORRE! & TRUPPEL

F F te I NAS
Dijicirías mechanicas e Fabrica óe carros d,e

Ignacio Kohlbech
RIO NEGRINHO' l SANTA CATHARINA
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/)'aquie
defâra

t' 6 (. •

Eleiçao i Prefiram sempre as
Ftoriaaopolis, ·7 (ASlNo_

I'
.

C
(ii

ticia ) Reuniu-se a sessão de

erveje.leição para a �ova D�recto-I fi "

na do Centro [Catharinense J
e

Segundo sabemos, a con- de Letras. Foi eleito, presi- . '. • •

f��\��d� fia:, :e�elB���: �fl�� o ·professor Barreiros na Gomnanhla Anlarchca ,PaulI_staJconstituio advogado para tra- r I
tar de um c'!_so em q�e está Homenagem que são J.S melhores der Brasil

.

.

envolvida a referida firma, em
'

I REPRESENTANTE EM ]OINVILLE
um protesto de uma dnpli- Florianopolis,7 A Noticia)

.

cata. Sob enthusiast-ica salva dei 'P'almy' O' G Vdal
(!)

·A Bt
-

d
·

,Ó fado é o seguinte: palmas foi aceito aproposito
.

.

r\{.
,

.

. Si' uaçao o palz
A firma Werrzel Kahlho- para que (1} Centro Cathari-j

T H
T'

AT R O N I C O O E M USAS
,PROVIDENCIAS O) OJ- seu lado, commanda um tercei-

fer Ô' Cia. comprou do sr, nense de Letras _ designasse I t'4 VERNO ,FEDERAL ro gru�o que se encaminha para

João Nocete, cornmerciante uma commissão para felicitar' L _ O governo federal acaba de o. Ceara, atravessando parte do
estabelecido el111 Curityba, uma a festejada declamadora] I

v
ser informado que grupos de re- Piauhy, Naquelle Estado, o

. '.

L.' I Z li I E J J-ERKE voltosos, cornmandadõs por Pres- commandante Ta
Partida de feijão e IJor qual- conSOCla, senllonn la e la, . . mpreza '. _

.

_ _,

.
vora espera en-

M II I· I
- - tes, Siqueira Campos e Miguel contrar facilidades pela frlllqueza

quer demora de embarque, a dido rnann pe o seu esp en-I
AMANHA Ouinta-Ieira, 10 de Dezembro, AMANHA Costa, invadiram o Estado do (la policia e mais por ser elle

f id d
.

d t t
' ,

h btid ° sensacional film de> 'grande William Fairbank intitulado:
re ern a mercar Orla e eorou- I Q nurnp o o lona

A
-

t
.

d
- ,

G d I Máranhão e o rnunicipio de Ca- cearense, sendo a familia Tavo-
se, razão porque os srs. Well- Rio de Janeiro. In repl a amazona- ran e successo. rolina, no Piauhy, tendo atraves- ra muito relacionada alli.

1 & K hlh f
-

it A commissão dirigiu-se á Entrada 500 reis sado para isso o rio Paraiiahyba, A FORÇA QUE VAE Cze a o er .FldO accel a- -.

d ib �
.,

d
'

.

OM-
'; d l' t

.. casa da família Moellmann Domingo a fax film Corporation apresenta Perey Marmont no super film: rrnpon O tri utos e tequisitan o BATER OS REBELDES
ram nem a up ica a nem

.

'j
"o mundo não perdôa» e mais uma comedia: Pesadeltos e um fi lrn educativo zado e armas em varios mu-

mercadoria. pnde desempenhou a mcum- intitulado «Patos». Brevemente ': os grandiosos films «A idade da innocen- �icipiflls
Os i?rnaes informam que ao

_

O
.

f
tt

, • bencia
c

-l> cia» «Sacrificio e regeneração», «Paris» e e:Areias feiticeiras», em 10 estupen- P f
.

G
contrario de que fOI noticiado

eante desse acto e eVI- , do episodios,
- er azern esses grupos o er- não seguiu para o norte com o

dente que os srs. Kahlhofer,����

Gh S
fective de cerca de1.200 a 1.400 contigente rcomrnandado 'pelo ze-

.

V t II t
. .

I
tões de visitas, pestaes, cartas, homens Ao que const nas

tê tod a
- ..

, 41' h O lca OGla
. a ro- ner.al João Gomes a 2a. cornpa.em 'j;-' a a r zao, e nen ue I aJ f}H e S I us r a s r n etc., das mais altaa personalida- .das officiaes os revolucionarios h d

�a� suspeita poderá pair.ar," U
.

' '

_

(j -I des do Estado, qu.e <? teem ajudg- não dispõe 'de ,munições, mas � ��m âu�et��I�ç�de�reJa ��:��s
em t?rno. .do bom cre,dno �a Florianopolis 8 (A Noticia) _I

do moral e pecuniariamente. - possuem boa cavalhada. Para ar- commandadas res.pedivamentepe:
alludida firma que ate então

VIAJANTES O sr. Pedro 13.essa traz, cossi- tenuar essa vantagem, o gover- I b lt
.

"

" I Chegou hontem o dr Arthur S·
.

d
.

b�
-

� os seus su a emas.
, , "

egu$o ommgo passado go uma su scnpçao, CU'lO pro- no federal decidiu-se enviar uma
tem, gosado de grande con I Costa, deputado ao Congresso .,' .

.

. d t tet
á <fld A PALAVRA DO SR ASSIS

ceito; e alem disso todos sabem I,Representativo Estadoal,
" com destino a Florianópolis uc o ver el a para compra e brigada para operar no Mara- R'

dA th C t
um sino, que eIle offerecerá, co- nhão Piauhy norte de Goyaz e O d dB BASI�,.

-"que à x referida firma é uma I De reg,T�SSO do ,ex-Cont.esta- O snr. r, r ur os a, ope- mo. tributo.. �' uma igreja do in- ti' b'
-,

P, /'/ eputa o aptista Luzardo,
d h t d rosa d utado ao C nsre

a vez ta,m em eio arana.
que foi ou 'r e Mil"

.

-

das JJ ma- 'IS fortes' de

Matto.l·
o, ac a�se en re ,nos, o

.

ezern- ep. < O. b sso tenor" .

<, '" C
-

bri d f'
I VI m e o, na VI·

b d A th d A h R d d
'. ompo,rao essa, ng.a a 0.1'- ,-zl'nha Repu"bll'ca do Uruguay, a

P t (S B t)
�

.

arga ar
. -.11 erq e SSIS, c e- epresentattvo o Esta o. 'I Gratos pela �isita, d R d d f t

re o . en o . . fe de PoliCIa. .

BA
1 • ,

_

ças o I?, sen· o. e ,tn -an ena, palavra do sr. Assis Brasil so-
A questão foi levada para ,�gorc�3iiiS:2'H� Ih' doa .vlagem e Q que THEATRO NICODEMUS udma bl�t�nad deM�rtIIhanaB' hf?r�as br,r 0- m09}ento politicQ, já se

T "b 1 t S '4-./
.

.

e eseJamos..
"

'

,

e po ICla e ' mas e a .Ia! "�- acha no Rio Grande do Sul on·,O ,rI u�la e le�damfo . cerlo,S Mel.h,o·rameAtos' ",'. Al�anhã, a preços pa- corporando, de pa,s,sagem, conh- de visitará' o general Ho�orio
que sera reso VI a avorave_. II C?m destmo a Curttyba pulares, estB cinema offe- gentes de, ,Pernambuco e de o�- de Lemos, em porto Alegre, pre.
mente para a� srs. Wenzel

d' H -t I segUIa, anie-honiem,' pela reée aos seus<dldbitués« tros pont?s do <C1orte �o P�IZ. tende estar nesta capital no pro-
, �=��€ml - O O,Spl a;-, m�nhã, ? snr.Palmyro Gomes uma' das Ül�is iI?-·teressa-n ���i�ã�n�d�ft��afa C�����d�;á ximn dia 8. (Da Folha da NoiteY

Sãõ Bento
-

'lflorialTopoJ�s 8 (A- Notid�l) - VIda!,. Illus�r� represe.ntante tes producçoes
, Cl�ler?-ato- toda as ,forças, �o_exercito QQp10 PASSA NO PORTO Q CR4ZA.

,

Realizou-se, hbntem cf inaugura- de vanas .-flrmas naclOnaes ,graphJcas, que e amtItula� dél pólic!a, o general João 00- ' DOR «BARROSO» ('"

Depois de "publicado,o nu- ção de- um apparelho, de Raio ,e'estrangelras.' da Aô INTREPIDA AMA- .me� _Ribeiro Filho. fi
. (Do Ceará,�n. 124, dia 10 de

mero especial. q,ue vamos' de- x, e de uma noVa ala de quar- "

.' . ZONA. ,APPREHENSÃO DOS GOVER- novembro, sob os titulos e sub,

dicar. a S. Francisco, sahirá 10- tos, no Hospital desta cidade. P�ra a capl�al do' �síadp, O eIÍredo é magnifico che- NADORES DOS ESTADOS titulo acima): .

.

go após, um outro, .d��icado ,��éEJj�.:mBBBiB seguIram, dpml�go,ultlmo,l)Q5. ia de lances imI)reviBt-os, IYADIDOS' mai���ou�: v!�m,�:. h��!��a��
M d N srs drs Manoel Lemos e Eu Cómmunicaç·ões -recebidas in-

:'J ao prospero
.

umclplo e

'O,ID B aroe s '" ..... .

-

c�m<? o se_u titulo. mesmo formam 'que os gove�adores vólucionarias commandadas pe-
S. Bento.,

�
.'.' �. ,

gemo Macedo.
"

.

• o Pl1dlCa. E'mterpretsdo pe- dos Estados dO Maranhão, Pi- lo cl)ronel Prestes _invadiram ha

�E�-'«�d C:H(iE'= �1" . F!o�ian6PQlis 8 (A Noticia) - Acha-se nesta cidade, proce: I? grand.e' 'e sh�lpathico auhy, Goyas e Amazonas se �it>ia�S_hyte,rr��!�çSa��oM�:;c��
xposlçoes

.

as. sco as
Foi nomeado chefe de Policia, 0·1 d�nte de Jarar��a, ond,e e acre- ac�r)�' nOl·t��-al1lerIcano mostram alarmados com o avan-

contta a capital· do ultimo des·
Renmdas dezembargador 'Pedro, Silva, .e Qltado cO,m��erclant�, o sr. Dur- WIlliam Falrballk, o quan-

ÇQ dos revolucionarios e deda-
teso Es.tados,.

d b d b aI Fer - ram que os elementos que P9S-
Recebemos, hon f:(�lll,a vi- pa.r:::_ ezem arga_ or, em

.

su stJ-, v relra. to basta para garantir o suem são t:Poucos dara' lhes fa- Essas rioticias causaram a mais

s'ta do proff Faustino Sil- tUlçao, <;'0 cargo d� deze.(l1b�r- VISITA successo. zer frente. funda impressão no espirito pu·
1

, '. "d II gadGr, o dr. Amenco SIlveIra blico, não obstante saber-se, ha
va que nos velO conVI ar Nunes. Esteve hoje pela manhã em ����m�BE§m� CONFIRMA-SE OS· BOATOS tempos, desde a retirada da fóz

especialmente pai'a assis- . O dr. Gustavo Toledo Piza, nossa redacção, em visita, 0_ sr. A fESTA RELIGIOSA 'DE
" DE. INCURSÃO do Iguassú, quase no extre.mo

tirmos a exposição de lra-. juiz ?e direito de joinvilIe, será Pedro Bessa, natural da cidade HONTEM Já não resta- a menor' duvida .sul, que os revolucionarias VIsa-

balhos das Escolas Reu- proxlmamente�ProcuradQr @eral de Tubarão, ora em peregrina- Hontem, tiveram grande ani- que bandos armados invadiram vam o' 'nordeste brasileiro, onde

nidqs, sob a sua compe-
do EstadQ. ç�o pelo interior do Estado. mação as 'Jestas em louvor de alguns .Estados do Norte. Uma o governo federal encontrará i�·

d. "CHOPPS SO' OURO
O 1)visitante disse-nos que es- N. S. da Conceição,' realizadas columna invadiu o extremo sul numeras difficulljjades para bate-

tente lrecção. D tá cUlTlprindo uma promessa, re- n� Matriz.' do Piauhy e marcha sobre· a ca- 'los defi"nitivamente.
'Gratos da Cervejaria Catharinense ligiosa, (então 'mostr')u-nos' c.ar- A exceII�nte banda de musica pita] do Estado, que é defendi- Apezar dos desmentidos vindos

do 13 B. C. abrilhantou a festi- da. per uma força redu?ida, le- do Maranhão, é vóz correliJteque
sobre o vidade, com o seu escolhidJ!> re- galista, sem recursos numerico�, a columna revolucionaria entrou,

pertorio. Houve leilão de valio- nem preparo sufficiente para op- sema minim� resistenCia,na cida­

sas prendas, sendo concorridis-- pôr a menor resistencia. A nã{:) de de Carolina, naqueIleEstado.
simo. ser Pernambuco, nenhum dos - Os rev01ucionarios haviam de­

A's cinco horas da tarde, a Estados do Norte poderá impe- clarado, por
.

muitds vezes, Que

proci-ssão de N. S. deu sahida á dir a marcha victoriosa dás tro- se dirigiam, para o norte do pa­

rua, sendo- acomp,!nhada por pas invasàras, que agem em re- iZL ,mas o governo �rão deu

grande numero de fiéis. _ gião onde os h_abitantes estão grande im,;Jortancia a essa.amea­
Dentre esses, notavam-se pes- sempre inclinados a abraçar to- ça não procurando eVItar a

sôas Irais representativos da nos- da a sorte de movimentos' ar- m�rcha da columna rebelde can­

sa sociedade. madus. Os rebeldes encontrarão tra o nordeste.
. a

O prestito religioso regre�sou nesse câmpo de lucta terreno fa- Agora, qual1do se effechvoU
á Matri?, ás seis horas, menos voravel em todos os sentidos. ameaça foi que os poderes pu­

quinze. Os sertanejos possuem espmto blicos 'tomaram a iniciativa de

������ bellicoso como nenhum outro guarnecer o norte da nação.

A CASA IPIRANGA elemento do Brasil e natural- O governo doCeará off�rec�
mente revoltados contra ,os go- ao presidente' da Repubhca

DE AMERICO MACHADO vemos e pela miseria permanen- forças de que dispõe o Estado,
RU�l Conselheiro Mafra n. 37 em que vivem; são obrigados a o que foi acceito. rá
Receberá, br�vemente, grande en trar em revoltas; como� meiO' E'm- virtude - disso, embrc�a:

numero de revistas cariocas: normal de vida. no proximo sabbado, p� o
aO

, Scena Muda, Revista da Semana, MEDIDAS DE DEFESA AD,0P- ql:lete «Pará», com ?estInO deSinto do meu dever agradecer os relevantes serviços ,prestados Para todos, Fon Fon, Selecta, O TADAS PELOS GOVERNOS Maranhão, um conhng��te do

POelo vosso auto R.ugpy, na 'minha recente viagem á Fóz do Iguassú Malho, A Maçã, e um grande Avisado de que os revoltosos 105 praças da Força publdca ca·
-

<J

t' t d f" t' Estado, sob o commando o
sor Imen o e Igurmos e ar 1- seguiam rumo n_orte de Goyai:,

Posso mesmo <;Iizer que esse excellente auto, pela, _sua força e gos para fumanfes. com visivel iNtenção 'de invadir pitão Moura BrasiL
. , se-

PREÇOS SEM COMPETENCIA- o Estado de Piauhy, o governa-
Com o citado contJngenteJ

d d M h· O· guem os tenentes Cliristophoro
���� ar, r. at Ias lymplO tomou .

providencias immediatas, arman- Borges � J()sé Oaldmo. barca­
do contigentes1l< e destribuindo, No mesmo paquete,. em

23°.
forças com· toda Çl rapidez. O rá com identico destmo o

te(11
governador do Maranhão, ,sr. Batalhão de Caçadores, �ue ou-

P�esentemente um effectJvo P
Godofredo l"v'iannà, por sua vez,
limitou-se a .. mandar oitenta ho- co superior á 200 homeI1d' Ce­
mens da policia estadual para' As forças que partem Dando
guarnecer Barra da Corda, ap-

ara obedecerão ao comm

peHando em seguida. para o go- daquelIe batalhão. , ) I�
vemo federal.

.

(Do «Ceara»
A

As forças irregulares que ope- O 24 B. C. SE RECUSOU !�
ram nos sertões de Piauhy, 'são MARCHAR? (11' �
commandadas por Siqueira Cam- Do . «C.eará�.J. de f.ortalez�;

e

�n
pos e têm encontrado· viva re- edição de c:.2o de Novem?r��len- lU
sistencia por parte da polfcia «Correu hontem com)Os OI- ô

piauhyense. Commandam aSJ'lfo'r- cia que 0.24°. Batalhão d� SãO �a
ças que 'operam no Mara;uhão, çadores que estacionava e

do·se 101
Miguel' Costa e Prestes que or- Luiz, se r.....oltara, recusal1lUÓo.... !�
denam a marcha entre Victoria á marchar contra os revo

.

e Carolina. Juarez Tavora, por narios».

Proteslo de uma

Duplicata s·�
Alncursãodo,
rebeldes

� �
.

'norte
no

resistencia salvou, em toda, a yiagem, as mais difficeis- e perigosas
situações. �

CANA'LHA!

Eis, O que' diz S. Ex. o
-

sr. General Nepomuceno da C.Qsta,
Automovel RUGBV

5a. Regiã,o' Militar

�eIlhor Arthur Leing,

Cnl'ityba, 14 rj;e Novembro de 1925

da firma Leini, Meister & Cia. L.tda.

Agentes para Rio Negro � Mafra: GUI<t...HERME M�RIA. DO VALLE

Agentes para Joinvitle': JORQAN GERKEN Ih CIA..--\ -.
Agentes 'para o Est. do Paraná: lEI!YIG, MEISTER e Cli\� LTOA.

RUA MARECHAL D�ODORO.N. 40-A
'

Ora rebocando os outros autos presos nos.!latoleir2s, ora lev-an-
.

do montanHa acima os que não tinh�m. força para vencer as for·' Um individuo as.queroso e

desclassificado entendeu de fazer­
tes ranlp-as,' ora v0ltaildo para soccorrer os rt:t,�r1ados por diver- nos uma perf"idia, enviando para

_ motivos, o Rugby mostrou-se á 'altura dós nlais cI�itico� f110- o nosso concurso de elegancia
um voto com o nome de uma

mentos, com pouco dispendiQ e sem' accidentes. pobre mulher, velha e doente.
Os nossos auxiUar.es longe

de pensarem que houvesse indi­
viduas tão cretinos; na �ôa fé,
encerraI am no referido co,ncurso

o nome' da infeliz mulher. Só
depois de impressa a'pagina on­

de está o concurso é que nota­
mos a perfidia. Entre�anto no

proximo numero vamos fustigar
com vehemencia a cretinice des­
se ESPIRITUOSO canalha.

.

Genera:l Nepomuceno Co�ta, Comt. da 5d. R",g:ião

/
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